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As associações <lc soccorròs mu-

‘Pnrinlia mercante

PÉROLAS E DIAMANTES
SOLIDÃO

I

que

escrúpulohaver

de

i o tran- 
facililan- 
dcscnvol-

Da Cruz,o emblema, a insígnia carinhosa 
Dos filhos escolhidos do Senhor, 
O lábaro da crença luminosa, 
A alvorada inystica do amor.

siin, 
por oceasião 
subscrevesse

Administrador
Bernardo Antonio jde Sá Pereira

1

guerra, se os navios forem con- j
struidos cm condições especiacs, j

aportes oe guerra, se iiiuiu lor uanoviiiçm-s m: soccorros mu-
necessário. A guerra bispano-ame- 1 Q u nossa amigo sr. padre Álvaro tnos do Porto, reunidas ha días cm

Caminhei, caminhei por largo espaço ; 
Chamava-me a poesia do mysterio, 
Que valiam terrores e cansaço ?

No alto do mosteiro solitário
Se erguia o lemma ideal da santa Cruz, 
Da Cruz, o altar divino e funerário 
Do doce Redemptor, Christo Jesus ;

tão.
Mas não vimos

veram
Em Hespanha 

quem, 
guerra, 
contos.

zemos ;
para a 
em prezas

Cobria a natureza um longo veu
De tristeza mortal, crepuscular;
Tinha clarões do inferno a luz do cóo, 
E suspiros a briza, ao perpassar.

para serem transformados em tran
sportes de guerra, se tanto fôr

j car duas rodas para moagens,
Estrada de Braga a Chaves P™>' uma e augmentar a

0 conselho superior de obras pu- ' fregueria da Loureira, previne to- 
blicas, em reunião de sexta-feira dos os indivíduos que possam

I passada, tomou conhecimento, en- ' prejudicados, .. "____________,___
i tre outros assumptos, da recepção clamações perante aquclla secção, 

zl rvfí ■ f i vn rir» /1 r» í e Linnne n •» nelim- nn nt“i7a ilo '"'li •» nAnlm1 «it» I

sporte dos emigrantes, 
do ao mesmo tempo o 
vimento commercial.

Argumenta-se que 
cm prezas 
inanição 
rigente. 
menos a prudeneia de não 
publica a nossa inépcia e

Deus, não atacou senão a 
ma i 
za.

Não se diga que 
em prezas i , 
Pnrtueal. O que é necessário é

ArwFWicrjwcxos
Jndiciaes cada linha 40 reis, outros ánnuncios 40 réis, com 

tnuniendoa o reclamos 60 réis.
Ánnuncios por mino sào por preços convencionaes. A 

■ cada aununcio accresce 10 réis de selio por .publicação.

•
O Centro Commercial do Porto 

dirigiu a EI-Rei nina representação 
acerca dos generos alimenticios? 
Pede fiscalisação rigorosa, penas 
severas para os delinquentes, e que 
o governo se empenhe em sua vi
sar os impostos que pesam sobie 
os gen eros alimenticios, por ser 
estimulo ás falsificações.

Pela secção hydraulica foi en
viado á administração d’este con
celho um edital fazendo publiço, 
que, Álvaro d’A. Feio, d,e Soútello, 
tendo requerido licença para collo- 

ca- 
.ca- 

| sa de uma azenha, no logar do Vau,

e Ex.m° Snr.
Francisco José Lopes de Carvalho, 
D. Presidente da Direccão do 

«e Laçanores ae \ illa >erae:

Falsificações dos gcucros 
aliiucníieios

Nunca a minha consciência me deu 
direito a lembrar-me sequer da subida 
honra que, pelos meus inimportanles ser
viços, acaba de me ser concedida pelo 
nobilíssimo Club da digna presidência 
de V. Ex.3; a entrega, pois,’ do di
ploma de socio honorário d’essa sym- 
pathica e prestante associação, que tem 
de me ser feita pelo Ill.m° e Ex.m0 Snr. 
Padre Álvaro Soares Rodrigues, sur- 
prehendeu-me devéras e commoveu-me 
profundamente.

Não sei com que pagar a alta e im- 
merecida distineção com que esse illus- 
tre Club quiz insigniar o meu apouca
do préstimo, tenho mesmo a certeza ple
na de que jámais poderei dispor de re
cursos para retribuir penhor de tão alta 
gratidão; pôr-me incondicionalmente á 
disposição do Club de Caçadores de Villa 
Verde, para tudo em que possa ser-lhe 
util e agradavel, é o que me cabe fa
zer, — mas isto do fundo d'alma, com 
a maior satisfação.

Neste século em que o sentimento 
do bem alheio se desenvolve tão apres- 
suradamente, mais é para estimar o acto 
de deferencia e liberalismo praticado por 
esse Club para com quem não é bem di
gno d'elle; duplamente, portanto, o agra
deço.

Deus Guarde a V. Ex.3—Porto, 27 
d'agosto de 1902.

Antouio Baptista de Sá.

ser
a fazerem as suas re-

1 no prazo de 20 dias a contar dc 21 
' d agoslo findo.

ZK Si *4 X GUI ZK TC KJ» A. S
PAGAS ADIANTADAS Anno 15500 reis. Semestre 800 ' 

reis. Folha avulso 40 réis. I
-------------- «0

Toda a corrcspopdoncia devo ser dirigida á redacçào 
da «Folha de Villa Verde» = VILLA VERDE.

Mas ai! do monumento aos liminares, 
Rasgou-se de alto a baixo o veu funcreo: 
Um astro resplendia aos meus olhares.

II

Além, sobre a montanha penhascosa, 
Eu vi então a sombra de um convento ;
Dir-se-hia tartaruga monstruosa 
Emergindo em visão de desalento.

. Soares Rjdrigues, que aclualmen-
i te se acha veraneando na Povoa [ 

de Varzin, foi incumbido dc ir 
pessoalmente ao Porto fazer a en
trega do diploma dc socio hono
rário do Club de Caçadores dc Vil
la Verde, ao sr. Antonio Baptista,

ricana foi uma licção que as po- I 
tencias dc segunda ordem devem j 
ter presente, c a Bélgica, como 
vemos, não se guarda para o mo
mento critico.

Mas — ainda agora refleclimos 
— estamos a (aliar dc deveres 
cívicos em terra de sépticos. Ago
ra nos lembra que para se com
prar o <rAdamastor» foi necessá- 

; rio mendigar uma esmo'a : algu- 
!1 mas repartições publicas, chega

ram a appellar para o patriotis
mo dos seus empregados, que mal 

um los-

E eu murmurei eutão : Das illusões, 
Dos prazeres ephemeros do mundo 

' Oh, quem despedaçara os vis grilhões...

. E aqui viera, o espirito nos céos 
Sempre alheado, num extasis jocundo, 
Orar em santa paz, bera junto a p——

Meira Velloso.

zwímÉi
"''Domingo 7 de Setembro de 1902

a lista constan-

Foi ullimamentc constituída na 
Bélgica uma importante comtnis- 
são de induslriaes, commercian- 
tes e capitalistas que lançam mão 
de todos os meios do incitamen
to — por meio do conferencias, 
folhetos e artigos na imprensa — 
paro despertar no publico a ideia 
do engrandecimento da marinhn 
nacional.

As auctoridadcs, por seu turno, i 
aviventam, por iodes os meios, ! 
o sentimento patriolico, sccundan- . 
dn os esforços da iniciativa nar- > 
ticular.

Eis um exemplo a imitar, que l 
entre nós, que lemos um littoral | 
seis vezes maior que o da Bei- j 
gica, deveria scr abundante cm 
resultados práticos. Deveríamos, 
dizemos, mas 0'u «c n viotis- 
mo, entre nós, não fosse quasi 
uma palavra sem significação.

O capitalismo, entro nós,- não 
se contenta que o governo patro
cine as emprezas mais importan
tes; quer que o Estado seja o fa- 
clor dc todas as instituições uteis 
e seja o iniciador e mantenedor 
de todas as emprezas d onde pro
mana a riqueza publica. Quer di
zer: o capitalismo, entre nós, syin- 
bolisa uma creança, a quem os 
governos hajam de proporcionar 
alimento já preparado.

E' vergonhoso que, tendo nós 
um vasto dominio colonial e am
plas relações commerciacs com o 
Brazil, não tenhamos uma com
panhia de navegação para

distincto cavalheiro portuense, fun-
I especie que sejam :

Quo essas analyses sejam gra
tuitas e obrigatórias ;

vzjcimik, X» l<<l>l I Vllll li*,

falsificação dc qúal- 
alimenlicio, sejqm 

| conjuntamente responsáveis por 
ella ;

Que seja applicada aos falsifica- 
dores uma multa, tendo se cm vis
ta para o seu quantum os damnos a 
causar pela falsificação ;

Que os falsificadores sejam en
tregues ao poder judicial para ahi 
serem julgados criminalmeute ; 
gamentõ^SÇÍêft,?
contra os falsificadores da moeda ;

Que as penalidades em que in
corram não possam ser rcmiVcis a 
dinheiro ; e

Que, verificada a falsificação, o 
negociante c o fabricante culposos 
não mais possam exercer o respe- 
clivo commercio ou industria, nem 
por interposta pessoa.

*
A direcção da Cooperativa de 

Consummo «A Libertadora» da cif-' 
dade do Braga, resolveu convocar 
prra hoje todas as associações ope
rarias para uma reunião, a fim de. 
se pedir ao sr. governador civil 
promptas providencias contra a cíi- 
rislia do milho c. punição para os 
falsificadores dos generos alimen
ticios.

as grandes 
entre nós morrem de 

o por falta de pessoal di- 
. Peior vergonha ! Haja ao 

prudeneia de não fazer
• 3 falta dc"

urobidade por que esta, mercê de
i mini- 

parte da sociedade portugue-

. > cs grandes 
não podem subsistir em 

_____ ~ , • é necessário é 
despertar da modorra em que ja- 

o que ó indispensável 
prosperidade das grandes 

_.r___ 3 c haver escrúpulo na
eseòíha do pessoal dirigente e 
afastar da direcção a ingerência | 
directa ou indirecla da politiqui- 
ce.

Ninguém, 
mente i—

, que seja mediana- . 
instruído, desconhece os ' 

serviços que a marinha mercan- ; 
te póde prestar em tempo de

Deus! ■

definitiva de dois lanços na ostra- 
' da de Braga a Chaves.

sessão magna, cm numero dc G3, 
deliberaram, entre oulras coisas, 
representarão chefe do Estado pc-j 
dindo :

Que sejam orgánisados, nas se
des dos districlos, laboratórios chi- 
micos incumbidos de analysar os 
generos alimenticios dc qualquer

Quo essas analyses sejam gra
tuitas e obrigatórias ;

Que o negociante e o fabricante, 
verificada a

. quer genero

tos e relevantes serviços prçstados .
j podiam subscrever com

do os esforços da iniciativa par- j 
j te das verbas com que subscre- 

os altos funccionarios.
houve ali 

da ultima 
com vinte

dador e secretario do Club dc Ca
çadores dc Porto, —diploma que 
cia acompanhado d’um ofiicio dp 
nosso amigo sr. Francisco Carva
lho, digno presidente do Club d aqui 

| em que conmunicava áquelle ca
valheiro a sua nomeação, pelos mui-

á associação da sua presidência.
O sr. Bíptista de Sá agradeceu 

com o ofíbio que em seguida pu
blicamos ;

Portugal. O que

é indispensável
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Vinganças de Mulher

referido

«aot>----

Real d'agua

agosto ul-

Maravilhoso invento

Partiram hoje para

O caso das falsificações

-------- -«KX>*»-
Preço dos ccrcacs
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Dr. João Villela

Gazeta das Aldeias

LIVROS & JORNAES

ANNUNCIOS

nmifis m ggm0 escrivão, 
Gaspar Augusto Telles.

aos 
a li 

pão

600 
600 

10000 
900 
640 
700 
3G0 

40200 
80

Este imposto rendeu no concelho 
da Povoa de Varzim, em 
tmo, l:744$709 réis.

Comarca de Viila 
Verde

Arrematação

No dia 7 de Setem
bro proximo, por 10 
horas da manhã, por 
deliberação do respe- 
ctivo conselho de fa- 
milia e interessados, I

Roza Fernandes, que 
foi moradora na fre
guesia de Godinhaços, 
entra em praça, para 
ser arrematado pelo 
maior lanço offerecido 
acima do valor da sua 
avaliação, o eido e ca
sas da vivenda, no lo- 
gar de Cachadoufe, fre-

1496 Verifiquei 
O juiz dc Direito substituto, 

Aguiar.

Sonho e Mysterio
E’ o titulo de um formoso livro de ver

sos de Eugênio Trigoso, um novo cheio de 
talento. No livro ha poesias de verdadeiro 
merecimento que deixam antever um poe
ta de valor no principiante de hoje

Agradecemos o exemplar que nos fo 
offerecido.

Vem como sempre interessantíssimo oul- 
imo numero deste excedente semanario 
.Ilustrado de propaganda agrícola e vulga- 
risação de conhecimentos uteis, proficiente
mente dirigido pelo nosso brilhante collega 
Julio Gama.

Toda a correspondência postal deve ser 
dirigida a Julio Gama, Rua do Costa Ca
bral, 1216-Porto. Mas a inscripção e 
pagamento de assignaturas lambem pódem 
?er pessoalmente effectuadas na Agencia 
Central da «Gazeta das Aldeias», rua dos 
Clérigos 8 e 10—Porto.

Partiram hoje para a Povoa de 
Varzim da visita aos seus e nossos ami
gos srs. padre Constantino S. Rodrigues 
e Álvaro S. Rodrigues, os também nos
sos sympathicos amigos srs. Francisco 
Carvalho e Arnaldo Faria.

E’ o titulo de um interessante rsmance 
baseado em scenas da descoberta da Ame
rica, por D. Julian Caslellanos o nstavel 
auclor do romance «As Duas Martyres», 
que os srs. Belcm á C.*, da rua do Ma
rechal Saldanh, cm Lisboa, está publican
do em magnifica edição.

As condições d assignalura são : 20 réis 
cada caderneta semanal de 2 folhas, 16 
paginas — 40 réis cada caderneta sema
nal de 4 folhas, 32 paginas — 200 réis 
cada tomo mensal em brochura.

Faz hoje annos o ex.ra0 sr. dr. João 
Antonio de Sepulveda, antigo deputado 
e distincto ornamento do fôro portuguoz.

As nossas respeitosas felicitações a 
s. ex.*

Está entre nós o nosso distincto ami
go e presado conterrâneo, sr. dr. José 
da Costa Machado Villela, conego da 
Sé de Braga.

•
Está em Caldellas a uso de banhos 

com sua filhinha a ex.m* sr.* D. Qui- 
teria Alexandrina de Abreu Feio, es- 
tremosa esposa do nosso respeitável 
amigo sr. dr. João Feio Soares d-Aze
vedo, illustre secretario geral d’Aveiro.

*
De passagem para Braga, vindo de 

Caldellas onde esteve a uso d aguas es
teve aqui o nosso respeitável amigo sr. 
Alberto Leite Pereira, distincto cava
lheiro d‘aquella cidade.

CONSULTORIO MEDICO
O clinico Gaspar Macedo, 
dá consultas diarias ãs 9 
horas da manhã no seu 
consultorio em Prado; e 
em Braga, no Campo de 
SanfAnna, n.° 55, 2.°, ás 
terças-feiras e sabbados, 
desde as 11 ás 2 da tarde.

Analyses clinicas e mi
croscópicas de urinas, es- 
carrhos e productospatho- 
logicos (2-3

No mercado que se realisou hontem 
n’esta viila, venderam-so os cereaes 
pelos preços sehuintes : 
Milhojbranco. 
Dito amarello 
Dito dito de fóra 
Centeio .... 
Milho alvo 
Feijão branco 
Dito amarello 
Dito fradinho 
Painço 
Batatas .
Azeite, almude 
Ovos, 6 por

bondoso, e benemerito como o dr. 
João Villela, não morre nunca, 
vive eternamente pela recordação para 
os que tiveram a felicidade de conhe- 
de perto as suas boas qualidades.

Amanhã a familia Villela manda re
zar missas por alma do seu querido 
morto, na capella dc Santo Antonio, 
pelas 8 horas da manhã.

No Collegio de Regeneração etn 
Braga, succuinbiu jvictimadj pela 
tuberculose, a internada Silvina do 
Oliveira, de 17 annos de edade, na
tural da freguezia dc Barbud), (Pes
te concelbo.

Livraria Mesquita Pimentel

Acabamos de receber d’esla antiga e 
acreditada livraria sita á rua de D. Pedro, 
na cidade do Porto, o n 0 do seu bolelim 
bibliogrsphico sob o titulo de «Noticiário 
de Publicações», correspondente ao mez 
<Tagosto, que agradeaemos.

Este nnmero annuncia uma infinidade 
de livros sobre vários assumptos em por- 
tuguez, francez e inglez; obras raras e de 
merecimentos, etc.

Vê-se também pelo mesmo boletim que 
a referida livraria Mesquita Pimentel tem 
uma agencia especial d’assignaiuras para 
lodos os jornaes estrangeiros e que manda 
vir com promptidão inexcedivel de qual
quer ponto da Europa quaesquer livros ou 
musicas que lhe sejam pedida® e que por 
ventura não tenha no seu estabelecimento.

O boletim ê remetlido grátis a quem o 
requisitar.
Alma Portugueza—A restauração 

de Portugal
Mais um livro notável acaba dc scr. lan

çado no mercado pelo henemerito editor 
sr. José Bastos, o indefeso proprietário da 
antiga casa Bertrand, na rua Garrctt, 73 
e 75—Lisboa.

Alma Portugueza—Restauração de Por
tugal é um romance historieo de subido va
lor, admiravelmente urdido pela pena bri
lhante de Faustino da Fonseca. A cpocha 

1 da nossa restauração está dcscripla com 
verdadeira mestria, os tvpos e costumes 
*■ --|rTrtr7T-san ujrrrnraffo- com uma preci
são c clareza notáveis.

Historia Socialista
Recebemos o 12.” tomo da traducção 

porliigueza illustrada da notabilíssima obra 
que, sob a direcção de Jenn Jaurès, o co
nhecido socialista e celebre tribuno francez. 
está saindo em Paris. Dizer que é ediçoão 
da acreditada Casa Bertrand, de Lisboa, 
basta para ailcslar o esmero com que é 
feita.

A assignalura continúa aberta a tomos 
mensaes ou a cadernetas semanaes. pelos 
preços de 200 reis, respeclivamente, — o 
que é baratíssimo altento a helleza da edi
ção.

Quando sc levantou na impren
sa do paiz a campanha latente 
contra as falsificações dos generos 
alimentícios, não fomos nós, por 
certo, os que menos locamos em 
tal assumpto, attendendo a que sen
do quasi todos esses generos—eram 
importados dos grandes centros e 
havendo ali, como parece, rigo- 

nos repugnava incitar a auctori
dade, que aliás tem cumprido o 
seu dever, a exercer qualquer acto 
de vigilância permanente que não 
désse resultado para o bem do 
publico e que fosse prejudicar al
guns commerciantes fazendo com 
essa fiscalisação inútil, perceber ao 
publico que esses negociantes não 
vendiam generos puros.

Chegamos mesmo a acreditar 
que era Viila Verde, talvez, a 
unica terra onde não houvesse ra- 
são para receios!

Deu-se o caso, porém, de que 
realisando-sé nesta freguezia o en
terro d’uma inulhersinha, como é 
costume velho distribuir-se 
que a requisitam collação, 
appareccu para esse fim um 
dc trigo que, pelo seu exaggera- 
do peso, côr exquisita e sabor de
testável, pareceu logo ser do tal... 
Participado o caso á auctoridade 
foiimmediatamente apprehendido o 
pão, do fabrico da casa do sr.Marinh 
e remettida a amostr.i para o Por
to para o laboratorio a fim de

Diz-se que o rev.° (João de Oli
veira Júnior, de Albergaria-a-Ve- 
ha, ao cabo dc 20 annos de inces
santes trabalhos, inventára uma 
machina motora de si mesma, con- 
linuamente, e de tudo o que é sus- 
ceplivcl de movimento, sem outra 
despeza além da feita com a pró
pria organisação. Não podendo o 
auctor, por falta absoluta de recur- 

i sos pecuniários, requerer patente 
de invenção, vae, com o íiin de 
evitar fraudes, dirigir-se a lodos os 
governos, a quem fará concessões 
sc lhe garantirem uma parte nos 
lucros que as machinas do seu des
cobrimento produzirem, nos respe- 
clivos paizes, reservando para o 
governo portuguoz concessões es- 
peciacs.

Dois operários, conhecedores do 
segredo do invento e apossando-so 
dos respectivos desenhos, fugiram 
para a America, com a intenção, é 
claro, de roubarem o inventor, ven
dendo o invento que lhe pertence.

guein com direito ao 
prédio a arrematar a 
fim de o deduzirem 
querendo, dentro do 
prazo leg.il.

Viila Verde, 20 de 
Agosto de 1902.

16’,b»2 720
700

Faz amanhã um anno que um tu
mulo se abriu para receber o cadaver 
d’este nosso saudoso amigo cuja perda 
toda a gente que teve a honra de o co
nhecer tanto sentiu !

O dr. João Villela como amigo de
dicado, valioso luctador político, esposo 
e irmão amantíssimo, medico distin- 
ctissimo, e pelo seu apreciadíssimo fa- 
lento, era uma figura altamente respei
tável aqui e em Alemquer, onde era 
facultativo municipal e chefe do partido 
regenerador creou em volta do seu res
peitabilíssimo nome um culto fervoro
so, uma adoração fanatica dos povos, e 
especialmente dos pobres, a quem soc- 
corria caritativamente I

Um cidadão tão honesto, respeitável,

para pagamento do guezia de Godinhaços, 
passivo descripto no in- ' que constam de sala, 
yentario por obito de cosinha e córte em mau 

estado, e de terreno la
vradio, com vidonho e 
agua de rega, avaliado 
em 60$720 réis.

A contribuição de re
gistro fica a cargo do 
arrematante.

Pelo presente são ci
tados todos os credo
res incertos que se jul-

ser examinado convenienlemente.
Depois o sr. sub-delegado dc 

saude deu busca ao deposito de 
farinhas do mesmo senhor encon
trando mais farinhas suspeitas que 
apprehendeu remettendo egual- 
mcnle para o laboratorio do Por
to as amostras para o 
fim.

Dias depois, fallando o sr. sub
delegado de saude com o seu col
lega de Braga sobre este assum
pto e perguntando-lhe se já te
riam vindo as amostras de fari
nhas, das do sr. Marinho, que 
ambos para ali tinham remetlido, 
este lhe respondeu negalivamenle, 
c qual não é o nosso espanto 
quando vemos o sr. Marinho fa
zer circular uns impressos com a 
declaração dc que todas as fari
nhas empregadas no fabrico do 
seu pão são absolutameale puras 
porque teein sido examinadas pelo 
sr. dr. Barroso, sub-delegado de 
saude, de Braga ! 1

O caso era que os seus fregue- 
zes começavam de lhe diser adeus, 
e vem o sr. Marinho com a sua 
menos verdadeira declaração, pro
testando perante a auctoridade ad
ministrativa, que tem pleno co
nhecimento d’esles factos, contra 
quem não sabe o que diz propalando 
que as farinhas do sr. Marinho 
não são puras!

Isto é cumulo do escavneo ! E 
para que o sr. Marinho não tento 
com as suas declarações comer os 
papakos, aconselhamos-lho a que 
não vollo a fazer afiirínações tão 
cathcgoriças, emquanto não fôr 
devidamcnlc examinada e classi
ficada a farinha que lhe foi ap- 
prehendida pelo digno sub-delega- 
do de saude d’esle concelho.
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0 escrivão,

Éditos de 30 dias

i

lugal cm Braga, quantias 

desde que é recebedor as-

Coiuarca de VI 11a 
Verde

Comarca de Villa 
Verde

Éditos de 30 dias

Pelo juízo de direito 
da comarca da Ponte 
da Barca e cartorio do 
escrivão Oliveira Car
valho, correm seus ter
mos uns autos de exe
cução em que é exe- 
quente o Doutor Dele
gado do Procurador Ré
gio e agente do Minis
tério Publico, junto d’a- 
quelle Juizo e executa
dos José Gonçalves dos 
Santos, casado, de Ca- 
nalhões, freguezia de 
Turiz, da comarca de 
Villa Verde, Bernardo 
Gonçalves dos Santos.

Gaspar Emílio Lopes Guima
rães.

Aguiar.

O escrivão, 
Gaspar Augusta Telles.

Verifiquei.

Ojuiz de direilo substituto, 

1503) Aguiar.

da Feira de Villa Ver- 
não sendo dia santo 

feriado, por que seu- 
nos iinine- 

incsinas horas.
Villa Verde, 26 de agos

to de 1902.

da via nunca perigo nenhum 
houve, que para evitar as

Comarca de Villa 
Verde

Éditos de 30 dias

Por este juizo e car
torio do {escrivão que 
este subscreve, correm 
seus devidos termos, 
uns auctos de inven
tario orphanologico, a 
que se procede por obi- 
to de Maria LuizaJCer- 
queira, je marido Ma
noel Luiz Gonçalves 
Rocha, moradores que 
foram na-freguezia de 
Valdreu desta comar
ca.

Pelo presente são ci
tados todos os interes
sados Francisco Anto- 
nio Gonçalves Rocha e 
Joaquim José Gonçal
ves Rocha, ambos sol
teiros, maiores, auzen- 
tes em parte incerta 
nos Estados Unidos do 
Brazil, e todos os in
teressados incertos, cre
dores e legatários des
conhecidos, e residen
tes fóra da comarca, 
para assistirem a lo
dos os termos, e dedu
zirem o seu direito que
rendo, sem prejuízo do 
seu regular andamen
to até final.

Villa Verde, 20 de 
Agosto de 19 o2.

Villa Verde, 2 de 
Setembro de 1902.

; de egual theor, que se
rão aílixados no loga- 
res competentes, por 
elles é citado o dito 
José Gonçalves dosSan- 
tos para no prazo de 
trinta dias, a contar da 
segunda publicação do 
compeiente annunciona 
folha ou jornal da loca
lidade, pagar naquella 
comarca da Ponte da 
Barca, ou nomear bens 
á penhora, e da impor
tância das custas e sel- 
los em que foi condem- 
nado na dita execução 
sob pena de revelia.

Verifiquei, 
Ojuiz de direito substituto, 
1501) Aguiar.

O escrivão, 
Fravcisco Assis de Faria.

Verifiquei,
Ojuiz de direilo substituto,
1504) Aguiar.

O escrivão, 
Francisco Assis de Faria.

Ojuiz de direito substituto, 
1505) Aguiar.

O escrivão, 
Gaspar Augusto Telles.

dos os dinheiros e mais 
valores—procedeu sempre 
com a maxima cautella e 
zelo;—que habita em casa 
de boa segurança na séde 
do concelho, aonde no pa
vimento baixo tem a re
cebedoria; e que na noite 
de 6 para 7 de fevereiro 
do corrente anno (1902), 
ladrões espertos c auda
ciosos, favorecidos por cir- 
cumstancias occasionaes,— 
como a profunda escuri
dão que havia,—a tempes
tade e grossas ehuvas que 
durante cila, se desenea- 
diaram sobre o local c a 
cessação da luz de quas; 
todos os candieiros da il- 
luininação publica se aba
lançaram a praticar c pra
ticaram, l.° o arromba
mento exterior de uma das 
portas da dita repartição, 
abrindo n’ella, por meio 
de numerosos furos de bar- 
bequim, um rombo que 
lhes permittiu penetrar no 
recinto ; e, 2.° o arromba
mento das gavetas que con
tinham os priucipacs va
lores, e mediante taes ar
rombamentos, conseguiram 
os ladrões arrebatar da re
cebedoria a quantia do 
4:972$IOO réis ; e pois que 
a existência real era de 
5:984$600 réis, deixaram 
apenas em nickel c cobre 
e em outroà valores a de 
l:012$500 réis, sendo au- 
clores do roubo Antonio 
Joaquim de Souza o «Man
co», e Albano Augusto do 
Magalhães, o «Samarro», 
da freguezia de Villa Ver
de, B-mto Fernandos, da 
de Sabariz, Francisco Gon 
çalves Pimentel, o «Ghas- 
co», da de Barbudo, e João 
de Oliveira, o «Moleiro», 
da de Geme, sendo os dous 
primeiros nomeados ho
mens de rara habilidade 
em todo o genero de tra
balhos mechanicos, e além 
de ousados na concepção e 
pratica de crimes de fur
to e roubo, não o eram 
menos no fabrico de no
tas e moedas falsas; que 
n'aquella manhã de 7 de 
fevereiro, logo participou á 
auctoridadc administrativa 
o crime, como lhe cum
pria pelo artigo 51.°, § 
único e n.° 3.° do Regu
lamento do Tribunal de 
Contas, decretado em 30 
d’agoslo de 1886, e esta 
aúctoridade tendo feito as 
maiores deligencias, resul
tou a prisão dos mencio
nados ladrões c a apprc- 
hensão da quantia de réis 
650$H0, jacente em de
posito judicial, e achando- 
se lambem os ladrões pro
nunciados; que na mesma 
casa da recebedoria e sem 
augmento nem diminuição 
de segurança, tem entrado 
e permanecido até a sua 
transferencia para o cofre 
central do districlo ou a- 
gencia do Banco de Por- 
l 
que, atra vez dos tempos 
desde que é recebedor as
cendem a muitas centenas I dos Esta(]os Unídos do 
de contos de reis, e to- | »•> -t , •mon/tai naccur

o presente e mais dois

No inventario por 
obilo de Manoel Do-, 
mingúes. que foi da 
freguezia da Porlella, 
correm éditos de trinta 
dias, a citar os inte
ressados Manoel José 
Domingues, e mulher, 
(cujo nome se ignora), 
e Custodio Domingues, 
solteiros, auzentes em 
parte incerta no Esta
dos Unidos do Brazil, 
para todos os lermos 
até final do mesmo in
ventario.

Villa Verde, 18 de 
I Agosto de 1902.

Verifiquei, 
O juiz de direito substituto, 
1506)

I Pereira Villela, rua da II ai- : 
I

Comarca <le Villa 
Verde

Éditos de 30 dias
Pelo juizo de direilo 

d’esfa comarca e car
torio do escrivão abai
xo assignado, nos ter
mos e para os fins do 
§ 4.° do artigo 696.° 
do Código do Proces- 
so Civil correm éditos 
de trinta dias a cilar 
José Antonio Domin
gues Ti noco, viuvo, au- 
zente nos Estados Uni
dos do Brazil, interes
sado no inventario a 
que se procede por obi
to de Maria Thereza 
Domingues, que foi da 
freguezia d'Oleiros, de 
esta comarca.

Villa Verde, 21 de 
Agosto de 1902.

Verifiquei,
O juiz de direito substituto, 

Aguiar.
1500) O escrivão,

Francisco Assis de Faria.

00MAR0A DE 
VILLA VERDE

Éditos de 30 dias

Pelo juizo dc direilo da 
comarca de Villa Verde c 
cartorio do escrivão do 5.° 
officio, correm éditos de 30 
dias, citando todas as pes
soas incertas que se jul- 
guem>com direilo a con
testar a justificação reque
rida por Damiâo José Lo
pes de Carvalho, recebe
dor effectivo do concelho c 
dita comarca, na qual este 
pretende provar que é re
cebedor effectivo e caucio
nado do sobredito conce
lho, desde 7 de fevereiro 
de 1889,—que no desem
penho dos deveres a seu 
cargo c na guarda de to-

consequências do crime a- 
Iheio, pôde, ainda que com 
sacrifício que é facil de 
ajuizar entrar em deposi
to com a quantia de réis 
4:321$990, por tanto não > 
praticou factos nem omis
sões que originassem ou 
facilitassem o predito rou
bo nem pôde evitai-o, pois 
que o apontado roubo foi 
caso de força maior.

A citação tem de ser 
aeçusada na segunda au
diência posterior ao refe
rido prazo dos éditos e da 
sua ultima publicação no 
«Diário do Governo»; e a 
contestação apresentada na 
terceira audiência seguin
te.

As audiências n’cstc jui
zo, fazem-se Iodas as se 
gundas e quintas-feiras de 
cada semana, por 10 ho
ras da manhã, no tribu
nal judicial situado no Cam
po 
de, 
ou 
do-o fazem-se 
dia los ás

— —

Comarca dc Villa 
Verde 

Arrematação
No dia 7 de setem

bro proximo, por dez 
horas da manha, á por
ta do tribunal de jus
tiça, voltam á praça, 
para "serem arremata
dos, por metade do seu 
valor, o direito e acçào 
aos bens penhorados ás 
executadas AnuadaSil- 
va Ferraz, e irmã Ma
ria das Neves da Silva 
Ferraz, d’esla freguezia 
de Villa Verde, e de 
que é usofructuaria a 
mãe das mas mas exe
cutadas, Anlonia Maria 
da Silva Feerraz, na 
execução por sellos e 
cuetas, que lhe promo
ve o Ministério Publico 
a saber:

O direilo a duas sé
timas partes indivisas, 
da bouça de malto, pi
nheiros e carvalhos, no 
logar de Falias. d esta 
freguezia de Villa Ver
de, por melada em rs. 
10S000.

E o direilo e acçào 
que cada uma das exe
cutadas teem, á quan
tia de 18$946 reis, 
por metade, em 9 $473 
réis.

A contribuição de re
gistro fica a cargo do 
arrematante.

Pelo presente são ci
tados lodos os credores 
incertos para assistirem 
á arrematação e dedu
zirem os direitos, que
rendo, dentro do piazo 
legal.

Villa Verde, 2 de 
Setembro de 1902.

Verifiquei,

Encarrega-se de lodos os ne
gócios dependentes das reparli- 
lições ccclesiaslicas de Braga. 
Nnncialura Apostólica c da San
ta Sé, taes como: processos de 
ordens menores} tsacras ’com res- 
pectivos breves, dispensas de 
parentesco para casamento, li
cenças para casamento coin pro
clamas ou sem elles, justifica- 
ções, sanalorias e quaesquer 
breves apostolicos, o que tudo j 
se trata com sumina brevidade I 
e maxima economia.

Todos os documentos para os 
pobres são tratados gratuita- 
mente.

Correspondência para J. J. '

nha, n.» 53, 53 e 57=BRàGA.

Escriplorio de néscios 
ccflesiaslicos

do presbytero

José Joaquim Pereira Villela
e acu irmSo

UUiibuuvo uuD uumuo, i 
almocreve, de Lindoso, | Joa?nlm Antomo Pereira Villela 
Maria Thereza Borges 
e Maria José d’A ranjo, 
solteiros, jornaleiros de 
Touvedo, desta comar
ca. E como consta da 
certidão passada pelo 
respectivo empregado 
que o citando José Gon
çalves dos Santos, se 
acha auzente em parle 
incerta na Republica

I IPr.l * -- - -

Brazil, mandei passar
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Pharmacia Moderna

do

JOSÉ MACRDO

55, Campo de SantAnna, 59— BRAGA.

HISTORIA GERAL DOS JESUÍTAS ABC

ASSIGNATURA PERMANENTE
JOÃO CHAGAS

0 FILHO DE DEUS
Novo romance de grande sensação

0 SELVAGEM

DOUS BRINDES A CADA ASS1GNANTE

viagem de vasco da Gama á ludiaa

Villa Verde—Officina d’impressão de Sá Pereira —1902.

Trimestpc 1100 | Anno.
Semestre 2100 | Avulso

4000
200

3000
160

Edição de laxo em papel de grande formato illnstrada com finíssimas 
gravuras írancezas

Brindes a lados os angariadores d’assignalnras nas condições 
dos prospeclos. Acceilam-so' correspondentes n‘esta via.

Pedidos aos editores BELEM & C.a, rua do Marechal Salda
nha, 26-Lisboa.

Todas as formulas e preparações são feitas sob a direcção do 
pharmaceutico

0 SELVAGEM
Edição illnstrada com cromos 

e gravuras.

0 SELVAGEM
Por ÊMILE RIC11EBOURG

mo CHIUSTHl
A obra consta de cinco volu

mes distribuída em fasiculos da 
40 paginas de texto em quarto e 
duas columnas e seis estampas 
impressas separadamenle.

Preço de cada fascículo 100 réis-

piincipaes fabricas
te phar-

á «Agencia de Publicidade do Norte», 
. . . -------- --------j pro

víncias.—em casa dos agentes.

2* edição com figurinos coloridos

Trismestre 850 | Anno
Semestre 1600 | Avulso

Assigna-se evende se na antiga 
casa Bertrand José Bastos,'rua 
Garretl (Chiad o) 73,75—Lisboa.

Tal é o titulo do romance que 
empreza Belem & C.* vae pu
blicar embreve, e cujas situa
ções altamente dramalicas es
tão destinadas a um grande 
successo. Succedeu o mesmo 
em França, onde successivas 
edições de

H fnODfl ILLUSTfiW
Jornal de modas para senhoras e’ 

creanças
1* edição com figurinos coloridos

HISTORIA
da

REVOLTA D0 PORTO
cm

31 DE JANEIRO DE 1891

miOCIA
PEFUMARIAS

Correspondência directa com as ] 
nacionaes c estrangeiras de productos chimicos 
ceuticos.

Por T. LINO D ASSUMPÇAO
Publicação a fascículos semanaes de 2 folhas de 8 paginas 

cada, in-4.®, grande formato, contendo cada fascículo 4 magni
ficas gravuras ; nu a tomos mensaes de 10 folhas de 8 paginas 
cada, contendo 20 gravuras.

60 reis cada fasciculo | Tomo mensal reis 300

E' esta a 3.® edição do famoso romance consagrndo ao dt>s 
cobrimento do caminho maritimo da índia c ás primeiras con 
quistas dos porluguezes no Oriento. A 1.® e a 2.® complelamen 
lamente se oxgoloram em menos «Ic um anno, chcgande alguns 
dos últimos exemplares a ser vendidos, em livrarias de Lisboa 
e porto, por 3^1)00 réis, ou seja o triplo do seu primitivo preço.

Pedido ã Biblioiheca illnstrada do «Século», rua Formosa, 43 
—Lisboa.

p ex-tenente COELHO

Pela combinação verdadeiratnenle admiravel e pola itnpros-' 
sionanle contextura das scenas, que constituem o entrecho do 
formoso romance «O Filho de Dens», assim como lambem pela 
e esmero da sua linguagem, este Irrbalbo tom evidenlemcnto 
todo o direito a ser considerado como uma joia li iteraria de 
vaIiosissimo quilate.

«O Filho de Deus» é fundado em fados ião absululamente 
verosímeis, e desenrola as suas peripécias com uma naturalida
de tão completa, que o leitor julga estar assistindo a um dos 
muitos dramas commovenlos, que a cada passo se encontram 
na vida real e positiva.

Desejando os editores Belem * C.* a lodo o transe apresen
tar esta obra vordadeiramento excepcional pelo seu grande 
meracimento, em edição de luxo de grande formato e"ual á 
edição franceza L ENFANT DU BOK D1EU, resolveram alterar o 
formato das suas edições, pois que de outro modo não poderiam 
utilisar as magnificas gravuras que compram ao editor francez

3 folhas illustradas com 3 gravuras e uma capa, 60 rs. por 
semano. Cada serie de 15 folhas, com 15 gravuras, 300 réis

Instituições c costumes, desde a sua fundação 
até nossos dias, coordenada dos melhores andores, tanto nacionaes 

como estrangeiros, segundo o plano de M. A. ARNOULD

DO
Para aprender a lêr 

Por TRINDADE COELHO
com desenhos de

RAPHAEL BDRDALLO PINHEIRO 
80 paginas luxuosamente illustradas

Avulso S C3 réis, pelo correio CS» réis

Descontos para revenda : alé 500 exemplares, 20 "/ 
de desconto; de 500 até 1000 exemplares, 25 °/0; de 1000 a 
5000 exemplares, 30 °/0.

A' tenda em todas as livrarias do paiz. ilhas e ultramar 
e na casa editora

LIVRARIA A1LLAUD
BUA DO OURO,242, l.°—LISBOA

Acceitam-se correspondentes em toda a parte.

GRANDE EDIÇÃO ILLUSTRADA

Guerreiro e Monge
O

A NOVA COLLECÇAO POPULAR
o >■ ■ -r-Adolphc d’Enncry

A FILHA D0 CONDEMNADO
Grande romance de aventuras e de lagrimas

Illustrado com 200 gravuras de Meyer
4 folhas com 3 grav. por semana | 15 folbas com 15 grav. por mez

GO réis i reis

por

ANTONIO DE CAMPOS JÚNIOR
Grande edição de luxo, illustrada com numerosas 

gravuras em madeira, e reproducção chimica, ^uida 
dosamente revista e ampliada pelo auotor

60 rs. Uma caderneta por semana—Um tomo por mez, illust. 300 rs

se esgotaram como por encan
to. Richebonrg, um. dos mais 
populares e queridos escriplo- 
ro6, accentuou em

Sôros physiologicos, gclalinado, anti-slreptococi c 
Roux.

O SELVAGEM

as suas altas qualidades de ro
mancista, sabendo empolgar o 
ensibilisar o leitor com o seu 
poder descriptivo.

A empreza, sempre escrupu
losa na escolha dos livras que, 
ofierece aos seus assignan tes 
crê que lhes prestará um ser
viço ofl recendo-lhes a emoci- 
nante >bra

pagos no aclo da entrega; para 
as provincas franco de porte, 
Os assignanles da provincia pa
garão de cinco em cinco fascí
culos, enviando-se pelo correio 
os competentes recibos.

AS pessoas quo desejarem re
ceber mais que um fascieulo se
manal, volume ou obra com
pleta poderão assim requisitai o 
ao editor que promptamente fa
rá as remessas que lho forem 
fei'as. O preço da assignalnra 
vigora apenas pelo tempo que 
durar a dislriuição da obra, 
endo elevado logo que finalise 
a ultima distribuição.

Assigna-se em iodas as livra
rias do reino, e no escriptono 
do editor ANTONIO DOURADO, 
rua dos Marlyres da Liberdade 
lb6—Porto.

Deposito em Lisboa—Agencia 
Universal de Publicações, rua 
dos Retrozeiros, 75-1.°

A distribuição semanal prin- 
< ipiou cm janeiro, garanlindo- 
Se a maxima regularidade na 
entrega por isso que a obra so 
acha toda impressa.

Assigna-se aos fascículos semanaes d» 16 paginas, ao pjeço 
de 60 reis, o aos tomos mensaes de cinco fascículos, ao preço 
do 300 reis—pagos no acto çla entrega.

Pedidos á «Empreza Democrática de Oorlugal». rua dos Don- 
rsdores, 29, Liaboa, ei ' ..... ...... — —
rua de Santa Calharina, 155, For to. - Nas localidades das

Analyscs clinicas o bactereologicas sob a direcção dos 
clínicos Gaspar Macedo e Custodio Pinto.

Exames microscopicos de escarrhos, urinas e produ- 
clos palhologicos.

Estcrilisações e preparações de sôros e sucos pbysio
logicos.

Descripçào illustrada com os retratos d’El-Rei D. Manoel e de 
Vasco da Gama, e bem assim com a representação do embarque 
nn praia do Rastollo em 8 de Julho do 1497, o das recepções na 
udia e eiu Ll°b°a-

E um grandioso panorama dc Belem

BRINDES A TODOS OS ASS1GNANTES
Ornais trágico o emocionante dos romances até hoje publica

dos por esta empreza I Entrecho digno do auclor famoso de : 
As Duas Orphãos, do Conspiradora, da Linda de Cha- 
mounise e da Martyr. Aventuras e peripécias extraordinárias, 
Grande drama de amor e de ciutre, de abnegação e de heroísmo! 
Luctas terríveis cora a natureza c eori> os horuens alravez de 
paiz.es fongiquos c mysleriosos I Uma figura admiravel de tnu- 
her conduz a acção ! accendendo enthiisiasmos pela sua cora
gem, arrancando lagrimas pelos seus infortúnios ! Desfecho sur- 
prchendento!

Duzentos mil prospcclos illuslrados distribuídos grátis.
Estão impressas as primeiras folhas d.i obra. Recebem-se des

de já nssignnturas na livraria editora ANTIGA CASA BEhTRNAD 
—José Bastos, rua Garretl, 73 e 75—Lisboa.

paiz.es

